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Prefacio da /.“ edição 

A língua allemã ó bella ; o seu conhecimento pro- 
porciona proveitos múltiplos e grandes. 

Mas aos que começam a estudá-la outra é a nota 
que logo se patenteia: a sua dif f iculdade . E devido a 
cila muitos terão desistido do caminho encetado. 

Desejoso de combater esse desanimp, a que talvez 
mais succumbam os jovens gymnasianos, venho offe- 
recer-lhes o presente compendio . 

Nelle procurei, não só aplainar dif f iculdade s, pela 
exposição breve e ciam das regras, e cuidadosa gradua- 
ção e dosagem das lições; senão também, com variada 
exemplificação pedida aos clássicos, despertar o in- 
teresse e gosto dos estudantes. 

Os collegas de magistério dirão se attingi o meu alvo. 

Maio de 1921. 



jpf Chomâs fontes. 



Lição I 

Alfabeto e seus caracteres 

0 alfabeto alemão consta de 26 letras. 

Os caracteres mais usados são de feitio especial. 
Podemos chamá-los alemães , diferençando-os assim 
dos góticos. 

Empregam-se também os caracteres latinos, tanto 
os tipográficos como os de cursivo. 



Caracteres 

alemães 

tipográficos 


Cursivo alemão 


Caracteres 

latinos 

correspondentes 


Nome da 
letra 

em alemão 


Pronúncia 

figurada 


% 


a 


V7, , , 


A, 


a 


31 


A 


% 


b 




B, 


b 


33e 


Bê 




c 




c, 


C 


Se 


Tcê 




5 




D, 


d 




Dê 




e 


/z 


E, 


e 


<£ 


Ê 


Úf 


t 


y 


F, 


f 




Éf 


©, 


9 


c ¥ r 


G 9 


g 


©e 


Quê 






:,nvv 



mmm 



Caracteres 

alemães 

tipográficos 


Cuisivo alemão 


Caracteres 

latinos 

correspondentes 


Nome da 
letra 

em alemão 


Pronúncia 

figurada 


§/ 


í) 


%/ 


H, h 


©a 


Há 

(aspirado forte- 


3, 


1 


GY 7' 


I, i 


3 


mente 

I 


3, 


i 




J, j 


3ot 


Iót 


S, 


1 




K, k 


ta 


Ká 


2, 


I 




L 9 1 


($1 


É1 


201, 


tn 




M, m 


(£m 


Énmi 


91, 


n 




N, n 


(Sn 


Enii 


0, 


0 


<2f ~ 


0, o 


D 


A 

0 


% 


p 


? r 


P, p 




Pê 


Q, 

% 


q 


7 


Q, q 


tu 


Kit 


r 




R, r 


<£r 


ÉlT 




W/í^j 


S, s 


©s 


Éç 




t 


T -/ 


T, t 


Xe 


Tê 


: l ) No princípio do palavra é empregado f; r 
meio podem aparecer ambos. 

• 


lo fim §; nc 











Caracteres 

alemães 

tipográficos 


Cursivo alemão 


Caracteres 

latinos 

correspondentes 


Nome da 
letra 

em alemão 


Pronúncia 

figurada 


u, 


U 




U, 


U 


IX 


ü 


as, 


V 




V, 


V 


SBau 


Faii 


©, 


tD 




w, 


w 


m 


Vê 


a; 


s 


^ £ 


X, 


X 




Ikç 


n 


V 


Q/7 

Y 7 


Y, 


y 


Dpftíon tjpsil oiin 


3, 


» 


77 

/' 7 


z, 


Z 




Tcét 



Observação . — Há ainda duas consoantes compostas : 
jj (cursivo: pronúncia: èçtcct), que se pode re- 

presentar por ss latinos; e jj (cursivo : pronúncia: 
tetcéfc), correspondente a tz. 



Exercício í 

©ott (pron. gólt), Deus; SDtutter 1 ) (mútter), mãe; 
grau (trmi ) , mulher; 25rubcr (brúder), irmão; ÜReffet 
(mésser), faca; fiar (klar), claro; ober (ôder), ou; arni 
(arm), pobre. 

Onkel (ónkel), tio; Glas (glaç), vidro, copo; Rose 
(rôze), rosa; Tinte (tinte), tinta; Bauer (báuer), cam- 



l ) Todo e qualquer substantivo 6 escrito em alemão eom 
inicial maiuscula. 




ponês; gut (gut), bom, bem (advérbio); blau (blau), 
azul; alí (alt), velho; rot (rôt), vermelho; ist (içt), 
é, está; der (dêr), o (artigo masculino). 

©ott ift gut. ®er $8auer ift ctrm. ^ft bcr SStuber gut? 



Lição li 

Vogais 

As vogais alemãs são: a, t, t, o, it, e ip 

O a tem o som do nosso a em pá. — Ex. os : ba (dá), 
ali; baê (daç), o, a (artigo do gênero neutro 1 ); luar 
(vár), era, estava; ©abei — f. — (gábel), garfo; 
áSaffer — n. — (vásser), água. 

As vogais c e o às vezes são abertas, às vezes fe- 
chadas, como em português. — Ex. os : Sgett — a. — 
(bétt), cama; i^eter — m. — (pcter), Pedro; ©ott — ■ 
m. — (cjótt) , Deus; luu (vô), onde. 

As vogais i e u pronunciam-se como em português. 
— • Ex. os : Sinte — f. — (tinte), tinta; ift (içt), é, está; 

luir (vir), nós. ®u (díi), tu; 33ruber - - m. - (brúder), 

irmão. 

O ij nas palavras de origem grega tem o som do 
li francês em pur, som que representaremos por ü. 
— Ex. : pppTf — f. — (füzík), física. 

Em palavras inglêses o t) sôa como i. — Ex.°: 
(iórk), York. 

As vogais a, o e n podem tomar trema, que lhes 
muda o som. 

O a tremado sôa como é em café; o e u treinados 
teem, respectivamente, o som do eu francês na pa- 
lavra fleur (aqui será figurado por õ) e do u francês 
na palavra pur (figurado por ü). — Ex. os : ®afe — m. 
— - (kcze), queijo; Sbffeí - m. — (lõffel), (colher); 
SDKttter — f. — (mütter), mães. 

D Há tres gêneros em alemão: masculino, feminino e neu- 
tro. Indicaremos o de cada substantivo pelas abreviaturas: 

uu, f, e n. 



Os ditongos são os seguintes: rd (ai), tnt (au), 
an (ói), ct (ai), cu (ói). — Ex. os : Vaijer — - m. — 
(káizer), imperador; 33cmer — m. — (báuer),, campo- 
nês; ãjtauje — f. — (móize), ratinhos; eine (áine), uma; 
metne (máine), minha; neit (nói), novo; teiter (tóicr), 
caro. 

As vogais podem ser longas ou breves; as longas 
são pronunciadas com certa demora, ao passo que as 
breves o são rapidamente. 

Vogais seguidas de duas consoantes ou da letra 
dupla são breves. 

As vogais longas serão aqui assinaladas com tipo 
preto especial (a); as breves, com preto grifado (n). 

— Ex. os : &nabe — m. — (knabe), rapaz; 9JiaI — n. — 
(mal), vez ; ütaffc — f. — (tcesse), chícara ; SBeít — f — - 
(velt), mundo; ber (der), o; nriÚ (vil), quer; Stnie — 
í. — (tinte), tinta; ÜBibel — f. (bibel), Bíblia; SBcot 

— n. — (brot), pão ; grofj (gross), grande ; gut (gut), 
bom ; Síatje — f. — (kr&tce), gato. 

No grupo te sôa apenas o t, que é longo. — Ex. os : 
bte (di), a (artigo feminino) ; Stebe — f. — (libe), amor. 

As vogais a, c e « encontram-se às vezes dupli- 
cadas. Em geral a segunda não se pronuncia e serve 
apenas para indicar que a vogal é longa. — Ex. os : 
9íat — m. — (sii), enguia ; 9Jleer — n. — (mer), marf 
£3oot — n. — (bot), bote. 
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Exercício III 

$8oot luar neu. S)te SSelt ift grofj. SJteine üDhttíer 
rotlí eine Saffe. S)er SSauer IniE SStot. 3So In ar ber^aifet? 

Minha mãe é boa. A chícara era nova. O mar é 
grande. O rapaz quer meu garfo. Meu gato quer ra- 
tinhos. Onde estava o queijo? 



Lição IV 

Âs consoantes b, c, ò, g 

As letras fi e b, quando iniciais e mediais, teem 
a mesma pronúncia que em português. — Ex. os : 23ai 

— m. — (bér), urso; brei (drái), três; ©abei — f. — 
(gábel), garfo; íDtobe — - f. — (môde), moda. 

Quando finais de palavra ou sílaba, pronunciam- 
se respectivamente como p e t. — Ex. os : unb (unt), 
e; ©elb (guélt) — n. — dinheiro; gab (gáp), dava, 
deu; 9'fbruf — - m. — (áp-ruf), chamada; Aiuhtaufe — 
f. — (kínl-taufe), haptizado. 

O c vale tç antes de c, (a, d), t e tp — Ex. os : 
(Sicero (tcítccro), Cícero; ©afar (tcézar), César. 

O g, quando inicial e quando posto entre duas 
vogais, pronuncia-se como o g de garra , guerra. — 
Ex. os : ©cift — m. — (gaçt), hóspede; ©ebet - — n. — 
(guebêt), oração; ©ift — n. — (guift), veneno; ©ntt 

— m. — (gótt), Deus; gut (gut), bom. — Sage — - f. 

— (Jaguc), situação; D?eger — m. — (nêguer), negro. 

No fim de palavra e quando pôsto entre vogal e 
consoante, o g é aspirado fortemente, se fôr prece- 
dido de a, o, n; brandamente, se fôr precedido de c, 
t, e também de í e r. 1 ) Ambas as pronúncias não 
teem equivalência em português; representaremos a 
aspiração forte por chh, e a fraca por ch. — ExÁ: 

Q Convém notar que nem todos os alemães dão estes va- 
lores ao n. 
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•er 

ç.?.. 

1 é 
à- 



jn 

ir 



ff&ag — m. — (taclih), dia; BelDorç (bevôchh), induzia, 
induziu; Hug (kluchh), prudente; fragte (fracliliie), 
perguntava, perguntou. — - 2Beg — m. — - (vêch), ca~ 
4 minho; ineníg (vênicli), pouco; 2§erg — m. — ■ (berch), 
monte; S^alg — ■ m. — (foalcli), casca. 

ll;íÇ, . Exercício’ IV 

jjph ©er 53erg ift grofj. ©aê 3Saffet toar fiar. ©er ®cife 
Sifí grof; imb gut. ©er SSaiter toill 35rot, ®afe unb SSaffer. 
©er &nai3e ift ineníg Jlug. 

ip- César é pobre. Minha rosa é vermelha. Onde 
- estava o gato? E’ o tio velho? A mulher quer garfo, 
f 5 faca, colher e chícara. 



B 



Licão V 

As consoantes % tn, n 

O í) tem aspiração forte, quando inicial de pa- 
lavra ou sílaba. Tal aspiração será aqui figurada 
por h. — Ex. os : fjat (hat), tem; £eft — n. — (héft), 
caderno; íjicr (hir), aqui; ,<ptmmeí — m. — (liimmel), 
céu; £>omg — m. — (hônicli), mel; £ut — m. — 
(liut) , chapéu; Ijeute (hóite), hoje. — $retí)eti - — f. — 
(fráiliait), liberdade; ^auêíjülter — m. — (liáuçhelter), 
ecónomo. 

O \) f quando medial e final, é mudo, servindo 
apenas para indicar que a vogal precedente é longa. 

O j sôa quási como i. — Ex. os : ja (iú), sim; jcber 
(iêder), cada; ©ejitBeí — n. — (gueiúbel), júbilo. 

As letras m e n, quando finais, não são nasaladas. 
— Ex. os : fann (kánn, e não kã), pode, sal)e; faitfcn 
(káufenii), comprar; m (iim), em; 31 o m — n. — 
(romm, e não rõ), Roma. 








K 



Exercício V 

Ipeidc ift ber ípimmel Blau. S>er ^auêljaíiei: f)at iponig 
unb Stafe. ^cber 93auer \vill unb fann 33rot faufen. SBilI 
ber 33ntbcr. eine Safje ober eine ©aBcl faufen? 

O rapaz quer um garfo. Onde pode o ecónomo 
comprar pão, queijo e mel? Hoje quer o camponês 
comprar uma chícara. Tem a mulher um garfo? 
Sim, a mulher tem meu garfo. 



Lição VI 

Âs consoantes p g, tp m, i, %, % 

0 f antes de vogal tem o valor do nosso z; dupli- 
cado, pronuncia-se como ss em português. — Ex. os : 
jacjen (zágucnn), dizer; gejeíjen (guezceim), visto; finb 
(zint), são; (Sonne — f. — (zonne), sol; ©uppe — f. — 
(zuppe), sopa. — 'Ta)(e f. — (lasse), chícara; effen 
(éssenn), comer; Dtuffe — m. — (russe), russo. 

O f| vale ss. — Ex. os : grojj (grôss), grande; gup 

— m. — (í‘uss), pé. 

O D é igual a f, menos em palavras de origem 
estrangeira, nas quais se pronuncia como v. — Ex. os : 
SBater — m. — (íáter), pai; mel (fll), muito; uoíí (fóll), 
cheio; unPerbaut (unferdáut), indigesto. SSioltne — f. 

— (violine), violino; Potieren (votímin), votar; 

Pum — • íi. — (aktívumm), activo. 

O ni é igual ao nosso v. — Ex. os : SSaffer — n. ^ 
(vásser), água; mer (ver), quem; SMt — f. — (velt), 
mundo; getoefen (guevêzenn), sido, estado. 

O £ vale kç. — Ex.°: Terreâ (kcérkces), Xerxes. 

O § é igual a tç. - — Ex. 0 *: Begaíjlen (betçálenn), 
pagar; gef>n (tcenn), dez; giege — f. — (tcigue), ca- 
bra; ergogen (ertçôgucnn), educado; §u (tçú), em, para, 
demais. 

O í> vale tç. — Ex. os : ©ap — m - - — (zatç), frase; 

— • m. — (vitç), pilhéria. 



nes V 
fo? 



í ■ Exercício VI 

S)er $noBe ift gut ergogen. SBer IdíH meirte SSioiine 
íaufen? 2Bo finb ber. Iponig unb baê ©laê? ©ejuBeí 
luar I)eute grofp 2£cr Bat baê Igeft gefeljen? 
j|j O violino é velho. Quem quer comprar uma 
‘-cabra? Onde estão o camponês e o rapaz? O ecóno- 
mo quer pagar a chícara. Quem quer comer pão? 



>- Licão VII 

; As combinações consonantais dj, cíj§, ng 

! ' A combinação dj tem aspiração forte, quando pos- 
k posta a a , o, it, au; e fraca, se estiver depois de a, c, 
L t, o, it, l f tt, i*. Ambas as pronúncias não teem equi- 
% valência em português; serão aqui figuradas respecü- 
Ê vamente por chh e ch. — Ex. os : £Bad) — m. — (báehli), 

ã regato; Sod) — n. — - (lóchh), buraco; £ud) — n. — 

(tuchh), pano; raudien (ráuchhenn), fumar. 35ad)c — 
m. — (béche), regatos; redjt (récbt), direito; rtidjt 
(niclit), não; Sòdier — n. — (lõcher), buracos; £üd)er 
— n. — (tücher), panos ; lueídjer (vélcher), qual ; 2Md) 
— ■ f. — • (milch), leite; burdj (durch), por, por meio de. 

Em palavras de origem grêga, a combinação d) 
vale k, antes de a, o, u, l, r. — Ex. os : (Sdjaoê — • n. — 

(káos), caos; (£I)or — ■ m. — (kôr), côro; ©Ijxtft — m. — 

(krist), cristão. 

Nas palavras oriundas do francês, pronuncia-se 
corno x. — Ex.°: QHjef — m. — (xef), chefe. 

0 grupo ({)§ (djf) pronuncia-se kç. — Ex. os : jedp? 
I (zekç), seis; luatBíen (vakçenn ), l ) crescer; Ddjê — m. 
pjf — * (ókç), boi. 

Q Em buxáifeljen — examinar, naã]\et)tn — revistar, e pa- 
lavras análogas, a combinação $ é pronunciada com aspira- 
ção, e o f tem a pronúncia normal: <lítrclizeeiixi 3 nácíiizeemn 






Posposto à letra n, no fim ou no meio de palavra, 
o é mudo, nasalando a vogal que anteceder o n 1 )'. 

— Ex. os : ©ejang — m. — (guezã), canto; gtnger. — m. 

— (fim-er), dedo; «punger — m. — (lnmi-er), fome; 
gcftung — f. — (féstum), fortaleza. 

Exercício VIÍ 

9SeIct)eê ift ber ®naBc? ©a$ íutcf) íjat fecfpê Sbcfjet. 
Jpat Slotrt eine ©er £)djê Iniíl SBaffer unb bie $ai)e 

Inilí iDiiíd). ©ie $rau luilf bie ©itcfjer Begafjlen. 

O rapaz quer comprar leite. O regato é grande. 
O urso e o boi são velhos. Qual é o canto? Onde 
estão a sopa e o leite? A sopa e o leite estão lá. 



Licão VIII 

Âs combinações jdp fdjin, fy, ff, giu 

A combinação fcf) pronuncia-se como o x de luxo. 

— Ex. os : ©djatten — m. — (xálenn), sombra; (Scbere 

— f. — - (xêre), tesoura; fd/tedft (xlécht), mau; fcíptef 
(xif), torto; [ri fcf) (frix), fresco; marfá)ieren (marxi- 
renn), marchar; fcf)mx (xõnn), belo; ©dfule — f. — 
(xule), escola; ©d)üler — m. — (xüler), aluno. - 

O Ui posposto a fcf) sôa quási como o. — Ex. 0íá : 
fd)iraá) (xuáehh), fraco; fdftoer (xuêr), difícil. 

As combinações fp e fi, quando iniciais, pronun- 
ciam-se respectivamente xp e xt. — Ex. os : fpieíen (xpi- 
lenii)., jogar, brincar, tocar (instrumentos) ; ©iein — 
m. — (xtáinn), pedra. 

A combinação sôa quási como tçu. — Ex. os : 
gnoartgig (tçnántcicli), vinte; ginei (tçuái), dois. 

J ) Nas combinações dos prefixos att, tu e wn com pala- 
vras começadas por g, o n e o g conservam os seus valores 
normais. — Ex.°: imgefjeiter (imng-nehóler),, monstruoso» 
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Exercício VIII 



:.s, SMc ©djcre ift fdjôn. ©a§ Sud) íjat gluei Sõdjcr. Aft 
ber ©dpíer gut obex fdjledjt? 2)ex ©djülex ift gut. SSex 
. • imU fjpielen ? 3)ex ©teirt ift gxof; unb fdjiSn. 
jjj|l «V O aluno quer comprar tinta. A tesoura está torta. 

O canto é belo. Quem quer comprar a tesoura? O 
japi- rapaz é mau. Vinte panos tem o camponês. 



Licão IX 

I Acentuação 

Há sílabas com acento predominante (Ijodjtonig), 

: sílabas com acento menos saliente (tiefionig), e síla- 

bas sem acento (tonloê) . Assim em ,^ou§Uatcr — m. 
| — • pai de família, $au§ tem o acento predominante, 

uc — acento menos saliente; ter não tem acento. 

Regra geral: O acento predominante está na síla- 
ba que encerra o sentido capital da palavra (sílaba 
radical ) — - Ex. os : ©ebei — n. — (guebêt), oração, de 
j,, beteu — orar; gebei (guêbet), dai, de gcbctt - — - dar. 

Excepções gerais : l.°) As palavras terminadas em 
et e ift teem o acento predominante nestas sílabas. — 
| Ex. os : ©tebexei — - f. — ladroeira; £axfenift — m. — 
1 harpista. 

2. a ) Quási todos os gremblroríer (palavras estran- 
geiras) teem o acento predominante na última sílaba. 
— Ex. os : Dteligion — f- — religião; IXniáerfitdt — f. — 
universidade; ÍRujif — f. — música; $pi}iIofopT) — m. — 
filósofo; (General — m. — general. 

~3. a ) Os verbos em iexen teem o acento predomi- 
nante na sílaba ic. — Ex. os : maxfcfjiexen — marchar; 
berlieren — perder. 

4. a ) Palavras compostas teem o acento predomi- 
nante quási sempre na primeira parte. — Ex. os : Die iê= 
felb — n. — arrozal; 2SaT)laft — m. — eleição. 
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5. a ) Os prefixos aiii, erg e itr teem sempre o acento 
predominante. — ■ Ex. os : Sínüuort — f. — resposta; ©rg= 
cngel — m. — arcanjo; Hrfadje • — f. • — causa. 

Exercício IX 

©er tôaiiêimter Initf bie HnÜDotf. SDie iDHtfif ift fdjõn. 
2)er iplitíoíopí) imb ber ©erteral finb ba. ®ie llniberfitat ift 
geofs unb jeijon. SBer íuilí ba§ 3iei.§feíb íaufen? 

E’ a oração boa ou má? A oração é boa. Quem 
quer perder dinheiro? A resposta é difícil. O general 
e o filósofo estão aqui. 




Há em alemão quatro casos, com os quais se ex- 
primem as diversas funções das palavras declináveis. 
São: nominativo 3 genitivo , dativo e acusativo. 

Sirva de exemplo o artigo definido masculino: 





Singular 


Plural 


Nom. 


ber o 


bie os 


Gen. 


be§ do 


ber dos 


Dat. 


bem ao 


ben aos 


Ac. 


ben o 


bie os 



E°) O nominativo é o caso do sujeito e do com- 
plemento vocativo. — Ex. os : S)cr ©ftjüíer ift íjter — o 
aluno está aqui. ©djiiíer, too ift baê 23ucl) ? — Aluno, 
onde está o livro? 

2. °) O genitivo é o caso do complemento atribu- 
tivo. — Ex.°: S)aS 33uá] bcê Sájitícrê ift fdjfin — o livro 
do aluno é belo. 

3. °) O dativo é o caso do complemento termina- 
tivo. — Ex.°: 8dj gebe bem Scfjüler baê 93itcí) — eu dou 
ao aluno o livro. 

4. °) Q acusativo é o caso do complemento objec- 
tivo. — Ex.° : £jd§ íel)e best ©d)iilet — eu vejo o aluno. 




Mm 



mm 



0 artigo definido feminino e bic; o neutro, basê. 
No plural, a declinação de ambos é igual à do 
masculino. 



iil 



No singular, é a seguinte: 
Feminino 

Nom. bie a 

Gen. ber da 

Dat. ber à 

Ac. bie a 

Exercício X 



Neutro 

baB o 
beB do 
bem ao 
bctB o 



©et ®nabc T)at ben £mi gefeíjen. Scí) gebc bem ,Spunb 
baB SSaffet. ®ic áabc lniít ben fôonig. ©cr ÒdjB beB 0n'felB 
ift gr.ofp ©er. ©djüler hníí bem 93r.itbcr ben , ( nul itict)í bcgaíjlen. 

Eu vejo o boi e o gato. O irmão do imperador 
não é prudente. O pai quer comprar o boi. O ecó- 
nomo não pode pagar o mel. 



Declinação dos substantivos 

Os substantivos alemães, quanto à declinação, di- 
videm-se em duas grandes classes : a dos fortes e a 
dos fracos. 

Fortes são os que leem no genitivo do singular a 
desinência cB ou B; fracos, os que no mesmo caso e 
número tomam a terminação en ou iq conservando-a 
em todos os casos do plural. 



Declinação forte 

N. ber SDcann o homem 
G. beB ÜDtanneB do homem 
D. bem SQhmn(e) ao homem 
A. ben ÜKctnn o homem 

Gramática Alemã 



Declinação fraca 

N. ber ®na'6e o rapaz 
G. beB $nafien do rapaz 
D. bem .úmerben ao rapaz 
A. ben Encibert o rapaz 



I 






I 



! 



■A 



■«f»? '' '1 
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Plural fraco 
N. bie $nabcn os rapazes 
G. ber ^ncrben dos rapazes 
D. ben $rtctbeu aos rapazes 
.1. bíe ítnaben os rapazes , a 

Os substantivos femininos são quási todos fracos, 
ficando, porém, invariáveis em todos os casos do sin- 
gular. • — Ex. : 



N. bie íírbeit o trabalho bie Strbeiten os trabalhos 

G. ber. SírBeifdo trabalho bex Síxbeiten dos trabalhos 

D. ber SíxBeit ao trabalho ben âtxbeiten aos trabalhos 

A. bie Slrbeif o trabalho bíe SCxbeiten os trabalhos 

Os substantivos femininos terminados em c, I e r 
tomam no plural apenas n. — Ex. os : bie Siíie — o lírio, 
bie Siíien — os lírios; bie gnbcl — a fábula, bie $ctbcín 
— as fábulas; bie $eber — a pena, bie $ebent — - as 
penas. . Nfp 

Exercício XI 

n)ie puaitcii firtb fdjtoadj. SDcr SSafer be§ .ffitaben irilí 
blabeíií fcntfen. SDieJDhittex hníí dtofcn unb Siíien. £$cí) fel)c 
bie 93ioíinen ber ©cfjiííex. 2Bcr hníí ©djereii faufen. 

O tio quer pagar as rosas e os lírios. As rosas 
são belas. As tesouras das mulheres são velhas. O 
rapaz pode comprar os garfos do ecónomo. Eu vejo 
o monte e o céu. 



Lição X I I 

Plural dos substantivos fortes 

No plural, o nominativo, o genitivo e o acusativo 
de qualquer substantivo são perfeitamente iguais; o 
dativo é formado pelo acréscimo de um n ao nomi- 
nativo plural, se ainda não tiver esta letra. 






iilil' 
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A dificuldade na formação do plural dos substan- 
tivos rcduz-se, pois, à formação do nominativo, caso 
em que os substantivos fortes apresentam tres moda- 
lidades : 

a) os sem diferença alguma do nominativo singu- 
gular; b) os que acrescentam c ao nominativo singu- 
lar; c) os que acrescentam cr ao mesmo caso. — Ex. os : 
a) ber ÍDMer — o pintor, beâ 2Mcrâ — do pintor, bie 
íTftciíer — os pintores; b) ber. greitnb — o amigo, bcâ 
grcunbeâ — do amigo, bie greunbe — os amigos ; c) bnâ 
Sieb — a canção, beâ Sicbeâ — da canção, bie Sicber 
— ■ as canções. 

Os substantivos que tiverem na sílaba radical a f 
Oe u ou au, passando para o plural, podem mudá-los 
respectivamente em a f ò, ít, ou. 

Os substantivos com o plural em cr exigem essa 
mutação. — Ex. os : ber SSalb — o mato, bcâ SSalbcâ — 
do mato, bie SBalber — os matos ; bctâ £ocf) — o buraco, 
bcâ Sodfjeâ — do buraco, bie Sãcfjer — os buracos. 

Os substantivos com o nominativo plural igual ao 
nominativo singular não oferecem dificuldade. — 
Ex. os : ber Stpoftel — o apóstolo, bcâ Slpuftclê — do 
apóstolo, bie Sfywftel — os apóstolos. 

Os substantivos com o plural em c exigem muta- 
ção, se forem masculinos ou femininos ; não a ad- 
mitem, se forem neutros. 1 ) — Ex. os : ber lícimin — o 
pente, beâ $ammcê — do pente, bie Mamute — os pentes; 
bie ípartb — a mão, ber «íjpcmb — da mão, bie .ípcmbe — 
as mãos; baê 23rut — • o pão, bcâ SSroteê — do pão, bie 
ÍBrote — os pães. 

Exercício XII 

©ie Silien beâ ^vtaBen firtb jcí)bn. S)er -Xfòanrt fjai bie 
Steirte beê Slerçeâ gefefjen. 3Ber luiU bie Mamute unb bie 



O Quanto aos masculinos, são numerosas as excepções. 
— Ex. os : ber ©cíjuf) — o sapato, beã ©cfju^eê — do sapato, bic 
^cpupe — os sapatos; ber ,Quub — - o cão, beã £>imbe§ — do cão, 
bie ipunbe — - os cães. 
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Ênitc faitfen? SMc ©djitlje beê 33 a u erê finb alh ^scT) gebe 
ben $rauen unb ben ®inbern bie Silien. 

Eu vejo os gatos dos pintores. Quem quer pagar 
os pentes e os sapatos? Cada homem tem dois pés. 
O boi quer comer os pães dos rapazes. O pintor quer 
comprar as cabras. 



Lição XIII 



Há substantivos que são fortes no singular e 
fracos no plural. — • Ex. os : 



Singular 

N. ba§ Df)t a orelha ber ©taat 

G. be§ Df)re§ da orelha be§ ©taateê 

D. bem Dtjr(e) à orelha bem ©taat(e) 

A. ba§ Ol)t a orelha ben ©taat 

Plural 

N. bie Díjren as orelhas bie ©taaten 

G. ber Dfyren das orelhas ber ©taaten 

D. ben Dt)ren às orelhas ben ©taaten 

A bie Dftten as orelhas bie ©taaten 



o estado 
do estado 
ao estado 
o estado 



N. bie Díjren as orelhas bie ©taaten os estados 

G. ber Dtjren das orelhas ber ©taaten dos estados 

D. ben Dljren às orelhas ben ©taaten aos estados 

A bie Díjten as orelhas bie ©taaten os estados 

Outros exemplos: ©tadjel — m. — espinho (pl. 
©tadjeín) ; SSetter 1 ) — m. — primo (pl. SSettern) ; ©djinerg 
— - m. - — - dôr; @ee — m. — lago; ©traíjl — m. — raio; 
ginê — m. — tributo; Síuge — n. — ■ olho; SBctt — n. 
— * cama. 

Seguem também a declinação mista os derivados 
do latim terminados em cr, com a peculiaridade da 
deslocação do acento tónico no plural. — Ex. os : 

P ©ictcfieí e Skiier fazem no genitivo singular (Siadjelê, 
SSeiieré, e não <õiadjele§, SScttereâ, 
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Singular 



N. 


ber. SDoftor (cióktor) 


o doutor 


fí. 


beê SDoftorê 


do doutor 


D. 


bem SDoftor 


ao doutor 


A. 


ben SDoftor 


o doutor 




Plural 




N. 


bie SDobtoren (doktórenn) 


os doutores 


fí. 


ber ®o£toren 


dos doutores 


D. 


ben ©oftoren 


aos doutores 


A. 


bie SDoftoren 


os doutores 



Outros exemplos (todos masculinos) : 3íbmim[tmíor, 
administrador; SMttator, ditador; ©ireítor, director; 
^nfpeftor, inspector; ^ro(e[(or, professor. 

Exercício XIII 1 ) 

Ser SDoftor miíf mit bem ^njpeftor bcr ©djule fpredjen. 
Sie ®traí)ten be§ 2)tonbe3 ]~inb fd)on. je'f)e 33etten imb 
©tüí)íc. DJletiie Sante gafi bem ítitabeu bie ©djulje beê 5j3ro= 
fe[forê. .^m SScdbe finb ÜBamrie, ^rüdjte un b 33Imuen. 

Os inspectores da escola são velhos. Que quer o 
doutor? Minha tia quer chamar o doutor e os pro- 
fessores. O boi tem orelhas c olhos. O director quer 
árvores, frutos -e flores. 



Lição XIV 

Declinação dos adjectivos 

O adjectivo predicativo é sempre invariável. — 
Ex. os : ©ott ift grop — Deus é grande; bie ©tabt i[t groft 



h Dêste exercício em diante aparecem palavras que os 
alunos deverão procurar no vocabulário com que fecha esta 
gramática. 




— a cidade é grande; baê SOÍeer ifi grojj — o mar é 
grande ; bte ©idbte fínb grojj — as cidades são grandes ; 
btc iDteete fínb grop — os mares são grandes. 

Para o adjectivo não predicativo há também duas 
declinações, a forte e a fraca, mas com a diferença 
que o mesmo adjectivo ora é forte, ora é fraco. 

A declinação forte dos adjectivos é quási igual à 
declinação dos artigos definidos (lição X). 



Singular forte 

N. guter íbiami bom liomen 

G. guten 1 ) Tia nrteê de bom homem 
D. gutem 3Kann(e) a bom homem 
A. guíert Sftcmrt bom homem 

N. gute grau boa mulher gute§ ®tnb boa criança 

G. guter grau de boa mulher guten ^ínbeê de boa criança 

D. guter grau a boa mulher gutem ®inb(e) a boa criança 

A. gute grau boa mulher guteê ^inb boa criança 

Plural forte 







í Aftdnnet 


bons homens 




N. gute 


< grauen 


boas mulheres 




( Kinder 


boas crianças 






í 9Jcdimer 


de bons homens 


■■■'?<. " ■ 


G. guter 


j grauen 


de boas mulheres 






( Kinder 


de boas crianças 






í iPednnetn 


a bons homens 


ZZ 


D. guteu 


< grauen 


a boas mulheres 






( Kinder 


a boas crianças 






L 93cdnner 


bons homens 




A. gute 


< grauen 


boas mulheres 


;A' V ' 


( Kinder 


boas crianças 



1 ) No genitivo singular masculino e neutro, moderna- 
mente só se usa a forma fraca: guten Sftamtcâ - — de bom ho- 
mem, guten Ainbeê — de boa criança. Antigamente dizia-se: 
guteã SJfanueS, gute» Stinbcê. 



' A ^ ; 

;1aí;'3ÍX 




I 

iça 

ça 

t 



; V 
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Exercício XIV 

3>d) [et)c grofjc SBdíber unb fdjorte 33ergc. 2)er. ipr.ofeffor 
luiíí gute 23üd)er fcmfcn. íqd) gebc bem ÍDtannc níten £>onig. 
5Die $rau IdíÍÍ guted 33rot faufen. ©ute greimbc finb feíten. 

O gato quer água clara. Eu vejo rosas encarna- 
das. Tesouras velhas são más. Minha mãe quer 
belas flores. Eu dou pão velho ao rapaz. 




Licão XV 

inação fraca dos 

Os adjectivos qualificativos, quando pospostos a 
adjectivos determinativos declinados fortemente, de- 
vem seguir a declinação fraca. — - Ex. os : bem guten 
SJcanne — ao bom homem, e não: Hem gutem ílVcmne ; 
meinem gitten ixinbc — ■ a minha boa criança, e não: 
meinem gutent ®mbe. 

Diz-se, porém, em gnter ÍDÍann, fein gitter SDtann, 
mein gntcê $inb, porque os determinativos ein, fein, mein 
estão sem terminação forte. 

Singular masculino fraco 
N. ber gute SPtcnm o liom homem 
G. beê guten Ttcmneê do bom homem 
D . bem guten 3Ranne ao bom homem 
A. ben guten Hftcmn o bom homem 

Singular feminino fraco 



m 



Sã 



N. 


bie gute $rau 


a boa mulher 


e m i 


G. 


ber guten $rctu 


da boa mulher 


■VK> ‘ W 


D . 


ber guten $rcm 


à boa mulher 


E-r.- 


A. 


bie gute $rau 


a boa mulher 


- * 




Singular 


neutro fraco 




N . 


betâ gute ííinb 


a boa criança 


.... a . 


G. 


beê guten ,fHnbc§ 


da boa criança 




D. 


bem guten fôinbe 


à boa criança 


D 


A. 


baS gute $tnb 


a boa criança 








a:- 
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Plural fraco dos três 

EDMnner 
gnauen 



N. bie guten 
G. ber guten 
D. ben guten 
A. bie guten 



( $inber 
í ÜDÍanner 
J $rauen 
( ítinber 
í üüJannern 
j guauen 
( Üünbern 
í dftdnner 
’ $rauen 
Ainber 



gêneros 

os bons homens 
as boas mulheres 
as boas crianças 
dos bons homens 
das boas mulheres 
das boas crianças 
aos bons homens 
às boas mulheres 
às hoas crianças 
os bons homens 
as boas mulheres 
as boas crianças 



Exercício XV 



©a§ gute àlinb l)cit bie fdjonen Sieber geíernt. ©ie 
aíten ij?ro[c[[orcn unb bie guten ©djüler (inb Ijier. ©ie grofeen 
SBaumc ber aíten, SBdlbcr [inb [d)bn. ©er arme SBauer luilí bie 
guten ©itdjer faufen. ©ie rcidjcu tdnaben cjfen teure ghudjte. 

A bela Roma tem grandes fortalezas. O homem 
quer os novos garfos. Eu dou as boas chícaras às 
mulheres pobres. Os panos velhos teem grandes bu- 
racos. Quem quer comprar meu novo violino? 



Lição XVI 



Â negaçao 

A palavra não tem três traduções : nctu, nidjt e fctit. 

l.° Isoladamente, traduz-se por jtctn. — Ex.°: 
Queres água? Não. — 3$ilí[t bu 2Ba[[er? 9?ein. 

2° Deve-se empregar feht, quando a negação 
disser respeito a substantivo sem determinativo. — 
Ex. os : Ela não tem coragem — [ie Qat fcincn SDhtt; minha 
tia não ó professora — ntcine ©ante i[t feine Seíjrerin. 



..... ■ . 
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3.° Nos outros casos, recorre-se a ttttfji. — Ex. os : 
Eu não canto — icí) finge nictjt ; êle não sabe a lição — - 
er Incig bic Scfticm nic^t ; êle não vem — cr Jommt niájt. 



Declinação de fcin - — nenhum 





Singular 




Plural 




Masculino Feminino 


Neutro 


dos três gêneros 




N. fcin 


feine 


fcin 


/V. feine 




G. feincâ 


feiiier 


feineê 


G. fcincr 




D. feineni 


fcincr 


fctncm 


D. feinen 


-M| 


A. íeincit 


feine 


fein 


A. feine 





Exercício XVI 



®ie grau faun bic Suictjer nictjt begafjlen. Ser SBacfj 
ift nictjt grojp Sic ©djere ift nictjt fdjbu. gcfj iniíí fcin 23rot. 
Ipat baê ò\ J inb bic Sieber gelernt? 9íein, baS $inb íjat bic 
fdtjbnen Sieber nictjt gelernt. 

Esteve o general aqui? Não; êle não vem hoje. 
As tesouras das mulheres não são boas. O aluno não 
é bom. As modas não são belas. Quem quer comprar 
pão? Eu não quero comprar pão. Meu Lio não é fi- 
lósofo. 



Lição XVII 

Graus de significação 

Os graus de significação são tres: ositivo, com- 

parativo e superlativo. 

Formam-se o comparativo e o superlativo acres- 
centando respectivamente er (r) e eft (ff) ao posi- 
tivo. — Ex. os : brcit — vasto, brcitcr — mais vasto, 
breitcft — ■ vastíssimo ; leife — baixo (voz), leifer — mais 
baixo, leifeft — baixíssimo. 
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Quando a vogal do positivo é susceptível de mu- 
tação, em geral a apresentam o comparativo e o su- 
perlativo. — Ex. os : alt — velho, alter, alteft; íurg — 
curto, Ktrger, íürgeft. 

Graus irregulares 

t]tof 3 — grande, prover, cjrbfjt 

gut — bom, Beffer, Beft 

íjücf) — alto, fjoífer, ífodfft 

nalje — próximo, nafjer, nadjft 

Piei — - muito, meí)t, meift 

ruenig — pouco, mtnber, minbeft 

A ligação que ou do que, empregada nas compa- 
rações, traduz-se por aíê. — Ex. os : SBrafilien ift grofjer 
aí* fçranfreiií) — - o Brasil é maior do que a França; bie 
3íofc ift fdjòner ciíê ba3 SSeilc^en — a rosa é mais bela 
que a violeta. 

Os comparativos e superlativos seguem as decli- 
nações forte e fraca, nas mesmas condições dos ad- 
jectivos qualificativos (lições XIV e XV). 

Exercício XVIÍ 

©ie Ftofc ift bie fdjihifíe ÜBIurne. ®ie Siofert firtb bie 
fdjiinften ©íumeii. ©er 23iir ift ftdrfer aíê ber £>d)ê. ©er 
grbpte 3Xaim ift Piei fíciner até ©ott. $rifd)e 9Xiíd) ift 
beffcr ais alter iponig. 

O sol é maior do que a terra. A escola é a mais 
bela casa. O pintor é mais rico do que o professor. 
As. frutas são melhores que as flores. Cícero é a 
criança mais pobre desta cidade. 



Lição XVIII 

Pronomes pessoaês 

Os pronomes pessoais são os seguintes: id) — eu; 
bu — tu; cr — êle; fie — ela; cê — ele, ela (gênero 
neutro) ; luir — nós; ifjr — vós; fie — eles, elas. 
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nmeira pessoa 



Singular 



Plural 



N. tef) 


eu 


N . toit 


nós 


G, meinet 


de mim 


G. unfet 


de nós 


D. mit 


a mim, me 


Z). un§ 


a nós, nos 


A. micí] 


me 


A. un§ 


nos 




Segunda 


pessoa 




Singular 


Plural 


N. bu 


tu 


N. il)t 


vós 


G. beinet 


de ti 


G. enet 


cie vós 


D. bit 


a ti, te 


D. cucf) 


a vós, vos 


A. bicf) 


te 


A. eud) 


vos 



Terceira pessoa (singular) 



Masculino 



N. er 

G. 

D. 

A. 



ele 
feinet dêle 
a ele, 
o 



iíjrn 

tfpi 



lhe 



Feminino 

fie ela 
x£)xer dela 
ií)r a ela, 
fie a 



Neutro 

e§ êle, ela 
feirter dêle, dela 
lhe . r __„ (a êle, 

a ela, lhe 
o, a 



ií)tn 

e§ 



Terceira pessoa 

Plural dos três gêneros 

ZV. fie eles, elas 

G. tíjtet deles, delas 

D. iljnen a eles, a elas, lhes 

A. fie os, as 

Gomo forma correspondente ao nosso „o Sr,“ (a 
Sra.) emprega-se o plural da terceira pessoa, que deve 
ser escrito em todos os casos com inicial maiúscula. 
Ex. os : ^ctben (£te eiite 3tofe? — - tem o Sr. uma rosa? — 
ItnT mit .^fjneit fpredjeu — eu quero falar com o Sr. 

£S)er ©muiffmttcíp 
(©ottíjolò (Spígmm ficfitug, 1729 — 1781 ). 

„2fBet fcuje 1 ) mit bocf)," ftagtc 2 ) bie 3Seibe ben SDntm 
fíraucí), „lt>atum bu na cf) ben fiieibetn be.§ hotüBetgeljenben 3 ) 

!) Dize 2 ) perguntou 3 ) que passa. 
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9)tenfá)en fo begiertg Bift 1 ') ? 3$aê toiílft 2 ) bu banrit? 
9Sn§ íônneri 8 ) fie bit Ifelfen 4 )?" — ,,9tiá)tê!'' fagie 5 ) bet 
SDutnftrauá) ; „idj iuiíl fie if)in aucíj rticíft neí)tnen G ) , tá) luiíí 
[ie iT)tn mtt getreif 3 e. 1 t 7 )." 



Lição XIX 

Presente do indicativo dos verbos auxiliares 

São ires os verbos auxiliares: feiu — ser, estar; 
BctBen — Ler, haver; inetben — tornar-se. 



tá) Bin 
bu Bift 
et, fie, e§ ift 
luir finb 
ií)t feib 
fie finb 

^aücu 

íá) íjctBe 
bu fjaft 
cr, fie, eê íjat 
iuit íjaBett 
ií)t Í)a6t 
fie í)aBeu 



ser (estar) 

eu sou 
tu és 
ele, ela é 
nós somos 
vós sois 
eles, elas são 

ler (haver) 

eu tenho 
tu tens 
ele, ela tem 
nós temos 
vós tendes 
êles, elas teem 



ÍGcrbcu — tornar-se 



iá) inetbe 
bu iuitft 
er, fie, eó iuitb 
luir Inetben 
if)t tu et b et 
fie tuerben 



eu me torno 
tu te tornas 
êle, ela se torna 
nós nos tornamos 
vós vos tornais- 
êles, elas se tornam 



1 ) E’s 2 ) queres 3 ) poclem 4 ) ajudar 5 ) disse G ) to- 

mar T ) rasgar. 



